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APRESENTAÇÃO 

 

Como parte das exigências do curso de Ciência da Computação, da 

Universidade Federal de Campina Grande, para cumprimento da disciplina de 

estágio integrado, é apresentado o relatório de estágio seguinte. 

O estágio foi realizado no Laboratório de Sistemas de Informação (LSI) 

sob supervisão acadêmica do professor doutor Cláudio de Souza Baptista e 

técnica de Hugo Feitosa de Figureirêdo, no período 2009.2. 

 

O conteúdo do relatório está distribuído conforme descrição a seguir: 

 

Seção 1 – Introdução. 

Seção 2 – Ambiente de Estágio. 

Seção 3 – Fundamentação Teórica e Tecnologias Utilizadas. 

Seção 4 – Atividades do Estágio. 

Seção 5 – Considerações Finais. 

Referências Bibliográficas.  

Apêndices. 
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RESUMO 

 

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) é um programa 

do Governo Federal que tem como finalidade o socorro à população em casos 

de emergência.  

Este estágio, realizado no Laboratório de Sistemas de Informação da 

Universidade Federal de Campina Grande, teve como objetivos a concepção e 

o desenvolvimento de um sistema de informação Web, que incorpora o 

geoprocessamento no sistema de atendimentos do SAMU, visando tornar o 

serviço mais eficiente.  
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GPS – Global Positioning System 

SAMU - Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
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UFCG – Universidade Federal de Campina Grande 

DSC – Departamento de Sistemas e Informação 

SINBAD – Grupo de Sistemas de Informação e Banco de Dados 
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SGBD – Sistema Gerenciador de Banco de Dados 

YP – easYProcess 

UTI – Unidade de Tratamento Intensivo 

JDBC – Java Database Connectivity  

API – Application Programming Interface 

CRUD – Create, Retrieve, Update and Delete 

DAO – Data Access Object 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Recentemente, com o surgimento e popularização de serviços como Google 

Maps (1), Google Earth (2) e WikiMapia (3), e com o barateamento e 

massificação dos dispositivos de posicionamento geográfico, como Global 

Positioning System (GPS) (4), a tecnologia do geoprocessamento tem evoluído 

e ganhado destaque, criando uma verdadeira revolução na forma como as 

pessoas interagem com os mapas, cidades e estradas.  

 �������� �!���"�#!�$�#" ��%��&�!����'(#)�*�+����,�- �.$�/� '�*$*�

! � � ���# � ��!��*&� 0.�� "�$� ) $ � 1�#*&�!*!��  � 2 ) ��  � 3� / /.&*�4 � �$�

)*2 2�!���$��'(#)�*�+5,6  O serviço funciona sucintamente da seguinte forma: 

uma pessoa telefona para a central de atendimento de serviço (192), se 

identifica e descreve a natureza da urgência. Dependendo do tipo e gravidade 

da urgência, um veículo de resgate com uma equipe especialista é deslocado 

para o local da ocorrência, onde o atendimento médico é realizado.  

 A incorporação do geoprocessamento no fluxo de atendimento pode 

trazer benefícios a esse serviço, já que ele é baseado em deslocamentos de 

veículos de resgate através de vias públicas, e de ocorrências dispersas 

geograficamente em uma região. O encaminhamento geográfico de 

ambulâncias, por exemplo, poderia indicar a melhor rota para uma ambulância 

chegar ao local de uma ocorrência, diminuindo o tempo de atendimento do 

serviço. 

 O projeto desenvolvido no decorrer do estágio descrito neste relatório 

tem como objetivo o desenvolvimento de um sistema de informação geográfica 

que auxilie nos atendimentos do SAMU. Esse sistema deve atuar no 

georreferenciamento de ambulâncias, ocorrências, centros de saúde e 

telefones públicos, e no encaminhamento geográfico de ambulâncias. 

Adicionalmente, o sistema deve permitir aos operadores o registro, localização 

e gerenciamento de entidades georreferenciadas e de outras entidades, como 

profissionais e equipes. 

 A realização deste projeto em um estágio acadêmico é uma valiosa 

oportunidade de pôr em prática vários dos conceitos aprendidos no decorrer da 
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graduação, além de propiciar a vivência em um ambiente real de 

pesquisa/desenvolvimento. 

O estágio descrito neste relatório foi realizado no período de 

Agosto/2009 a Dezembro/2009 no Laboratório de Sistemas de Informação 

(LSI) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), sob orientação 

acadêmica do professor Cláudio Baptista, e no contexto da disciplina Estágio 

Integrado do curso de Bacharelado em Ciência da Computação da UFCG no 

período 2009.2. 
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2. AMBIENTE DE ESTÁGIO  
 

O estágio foi realizado no Laboratório de Sistemas de Informação (6) do 

Departamento de Sistemas e Computação (DSC) da Universidade Federal de 

Campina Grande (7). 

O LSI abriga o Grupo de Sistemas de Informação e Banco de Dados 

(SINBAD), que desenvolve atividades de pesquisa científica e aplicada, ensino 

e extensão na área de Sistemas de Informação e Banco de Dados. O SINBAD 

busca resultados inovadores em vários campos, como geoprocessamento, 

banco de dados multimídia, aplicações em plataformas móveis, data 

warehousing, mineração de dados, bibliotecas digitais e integração banco de 

dados/web.  

No campo do geoprocessamento, o grupo busca conceber ferramentas e 

sistemas de informação geográfica que solucionem problemas reais 

enfrentados pelos usuários, utilizando padrões e tecnologias de ponta no 

estado da arte atual. Dentre o portifólio do SINBAD na área de Sistemas de 

Informação Geográfica (SIGs), podemos citar o Omnipresent (8), um sistema 

ubíquo de geoprocessamento ciente de contexto; o iGis (9), um framework para 

SIGs baseados na Internet; e o HidroGIS (10), uma ferramenta baseada em 

software livre para o desenvolvimento de aplicações de geoprocessamento na 

Web para o setor de Hidrologia. 

O LSI conta com uma infra-estrutura que conta com dois servidores, 

cinco impressoras, sendo quatro a laser e uma a jato de tinta, trinta e quatro 

postos de trabalho, sendo trinta PCs e quatro notebooks, um PDA, um 

Smartphone e um aparelho de GPS. Além disso, os computadores são 

equipados com os principais sistemas gerenciadores de banco de dados 

(SGBDs) do mercado, como Oracle, SQL Server, PostgreSQL, MySQL, além 

das ferramentas Tomcat, Eclipse, BrOffice, XPlanner, CVS e Adobe Flex 

Builder. Na realização desse estágio foi utilizada uma das estações de trabalho 

disponíveis no laboratório, equipada com os softwares citados. 

A rede local do LSI está baseada em ethernet de um gigabit conectada à 

rede do campus da Universidade Federal de Campina Grande e à Internet 
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através do POP-PB da Rede Nacional de Pesquisa (RNP). Além disso, todo o 

laboratório está equipado com acesso à Internet via rede sem fio (Wi-Fi). 

Adicionalmente, o laboratório conta com um acervo de livros da área, que é 

atualizado regularmente. 

 

2.1 Metodologia 

Para realizar as atividades desse estágio foi utilizado um processo de 

desenvolvimento Ad Hoc, com alguns elementos do processo easYProcess 

(YP) (11). A decisão de utilizar um processo Ad Hoc ocorreu por se tratar de 

um caso de desenvolvimento atípico, onde quase todo o processo foi realizado 

apenas pelo estagiário, enquanto a maioria dos processos é voltada para 

equipes de desenvolvimento com mais de um membro. 

Pelo fato do estagiário ter utilizado o processo YP na disciplina Laboratório 

de Engenharia de Software, no curso de computação da UFCG, então os 

elementos mais relevantes foram adotados para a realização desse estágio. 

Dentre os elementos de YP que foram incorporados na metodologia, 

constam um conjunto de regras e boas práticas na parte do desenvolvimento 

que incluem design simples, padrões de projeto e refatoramento. 

Este processo Ad Hoc consiste num processo incremental e ágil, com 

iterações de 15 dias, e composto das seguintes fases: 

· Inicialização:  Nessa fase ocorre a contextualização e a concepção 
lógica do sistema, que inclui o levantamento das User Stories, a 
elaboração da arquitetura e do modelo lógico de dados. 

· Planejamento (a cada iteração):  Nessa fase são definidas quais 
funcionalidades serão alocadas para a iteração e como elas serão 
desenvolvidas.  

· Implementação (a cada iteração):  Tem como objetivo a codificação 
das atividades, gerando como artefato principal o código do sistema. 
Periodicamente demonstrações da aplicação são realizadas aos 
supervisores com o objetivo de validar se o sistema está atendendo 
aos requisitos até o momento. 

Ao final do ciclo completo, que dura aproximadamente três meses e meio, o 

tempo que é necessário para o estágio, o software é empacotado e entregue. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O geoprocessamento compreende a disciplina do conhecimento que captura, 

armazena, analisa e gerencia a informações geográficas através de técnicas 

matemáticas e computacionais. Essa tecnologia tem evoluído 

consideravelmente nos últimos 20 anos, com a popularização e barateamento 

das estações gráficas, além do surgimento e da evolução dos computadores 

pessoais e dos sistemas gerenciadores de bancos de dados relacionais (12). 

Mais recentemente, com o surgimento e popularização de serviços como 

Google Maps (1), Google Earth (2) e WikiMapia (3), e do  barateamento e 

massificação de tecnologias de posicionamento geográfico, como Global 

Positioning System (4), essa evolução se tornou ainda mais acentuada e 

presente no dia-a-dia das pessoas, criando uma verdadeira revolução na forma 

como as pessoas interagem com os mapas, cidades e estradas.  

As ferramentas computacionais utilizadas para realizar o 

geoprocessamento são tipicamente chamadas de Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG)* e permitem a visualização, armazenamento e análise das 

informações geográficas através do auxílio de interfaces gráficas, e de 

sistemas de bancos de dados com suporte a georreferenciamento, também 

chamados de banco de dados geográficos. Esses bancos de dados são 

elementos fundamentais de um SIG, e realizam ao mesmo tempo o tratamento 

dos dados geográficos (mapas e imagens), e o tratamento dos dados 

descritivos (tabelas). Geralmente, os bancos de dados geográficos são 

disponibilizados na forma de extensões para SGBDs tradicionais, como o 

Oracle Spatial (13) para o SGBD proprietário Oracle (14), e o PostGIS (15) 

para o SGBD gratuito PostgreSQL (16). 

A adoção de um SIG é recomendada sempre que a questão “onde?” for 

levantada dentre os problemas que precisam ser resolvidos por uma aplicação 

informatizada. Um importante estudo de caso no contexto dos SIGs é o de um 

serviço de atendimento médico de urgência, que é caracterizado brevemente 

�����������������������������������������������������������

: ���;�	�<
�8$��=�
��� ��>�8�
�	��*���$�
	����
��? ����@����
�����������
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pela requisição e envio de ambulâncias, ou outros veículos médicos, para o 

atendimento de urgências médicas em diversos lugares de uma cidade ou 

região. 

 Um requisito crítico dos serviços de atendimento médico de urgência é 

que eles sejam eficientes no atendimento das ocorrências, pois uma demora 

no atendimento pode determinar o agravamento do estado, ou mesmo a morte, 

de um paciente. Para tornar esse atendimento eficiente, é essencial que as 

ocorrências sejam gerenciadas com o auxílio de um sistema informatizado.  

A concepção de tal sistema envolve os questionamentos: “De onde o 

usuário está solicitando o serviço?”, “Onde se encontra a ambulância no 

momento?”, “Onde a ocorrência se deu?”, “Para onde a ambulância deve se 

dirigir?”, o que sugere que um SIG seja adequado para resolver este problema 

de forma eficiente. Adicionalmente, um dos problemas mais recorrentes 

nesses serviços é a ocorrência de trotes (17) (18), que é caracterizado por 

uma solicitação de urgência falsa, o que acarreta inúmeros prejuízos aos 

provedores e usuários do serviço. Uma solução baseada em 

geoprocessamento poderia facilitar o mapeamento estatístico dos trotes em 

regiões da cidade, facilitando a identificação das áreas onde este delito ocorre 

com maior freqüência. Essa informação ajudaria no combate a esse delito 

pelas autoridades competentes, e também facilitaria a identificação de trotes 

recorrentes advindos de uma mesma região. 

O estudo de caso descrito anteriormente atrai o interesse dos 

pesquisadores do SINBAD, por se tratar de um problema real na área de 

pesquisa do grupo, que caso seja resolvido trará benefícios à população com o 

melhoramento desses importantes serviços. Entretanto, não existe nenhuma 

linha de pesquisa no grupo que trate especificamente deste caso, o que 

impossibilitou um estudo mais aprofundado do mesmo apesar de sua 

relevância. Por esta razão, este era um dos temas disponíveis para a 

realização de um estágio acadêmico no grupo. 

O desenvolvimento de um protótipo de um sistema de informação 

geográfica que auxilia nos serviços de atendimento médico de urgência é um 

importante passo inicial na pesquisa de como o geoprocessamento pode 
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auxiliar no melhoramento desses serviços. Além de mostrar a viabilidade 

técnica de implementar um SIG para este fim, um protótipo representa uma 

versão inicial do sistema, que pode atrair o interesse dos órgãos financiadores 

para dar continuidade a uma linha de pesquisa nesta direção. Desta forma, o 

desenvolvimento deste protótipo foi o principal objetivo deste estágio. 

O SAMU foi escolhido como instancia para o protótipo por se tratar de 

um programa do Governo Federal amplamente conhecido, e bastante atuante 

em nossa cidade, se mostrando, portanto, um dos exemplos mais gerais de 

serviço atendimento médico de urgência. 

 

3.1 Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e Emer gência 

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência é um programa do 

Governo Federal, em parceria com governos estaduais e prefeituras, que tem 

como finalidade o socorro à população em casos de emergência, provendo o 

atendimento pré-hospitalar (2). Foi idealizado na França, em 1986 como 

Service d'Aide Médicale d'Urgence — que faz uso da mesma sigla "SAMU".  

Os centros de atendimento do SAMU são denominados de central de 

regulação e podem ter âmbito municipal ou regional, ocorrendo atualmente em 

aproximadamente 150 municípios de médio e grande porte espalhados pelo 

país. Cada central de regulação consiste em um prédio físico equipado com 

equipamentos de trabalho (computadores, telefones, rádios, móveis, etc), e 

conta com uma equipe de profissionais, entre operadores, médicos e 

socorristas, e um conjunto de veículos de resgate, como ambulâncias, 

Unidades de Tratamento Intensivo (UTI) móveis, “motolâncias” e até 

“ambulanchas”. O SAMU da cidade de Campina Grande conta atualmente com 

onze veículos, sendo seis ambulâncias básicas, duas UTI móveis, e três 

ambulâncias de reserva. 

Cada central de regulação conta com pelo menos um atendente 

especializado, um médico, chamado de médico regulador, um rádio-operador, 

e uma equipe de resgate, trabalhando em regime de plantão para o 

atendimento das solicitações por telefone. 



� �4

As equipes de resgate são montadas em cada plantão, e geralmente 

trabalham em um turno de 12 horas. Para cada equipe um veículo de resgate é 

associado. O tamanho da equipe e os profissionais contidos em cada equipe 

dependem do porte do veículo associado. Por exemplo, para as ambulâncias 

básicas, uma equipe é composta de um motorista socorrista e um técnico em 

enfermagem. Na UTI móvel, essa equipe básica é complementada por um 

médico e um enfermeiro. 

O fluxo operacional do serviço, ou seja, o que ocorre desde quando a 

ligação para o número 192 é recebida, até o atendimento no local e posterior 

liberação do veículo, é descrito na subseção a seguir. 

3.1.1 Fluxo operacional 

1. Atendente recebe a ligação e colhe informações básicas como nome de 

quem ligou e sua relação com a vítima, nome da vítima, endereço da 

ocorrência, bairro, ponto de referência e telefone. É de grande 

importância a correta transmissão dessas informações iniciais. 

2. Médico regulador solicita informações sobre o paciente. Já nesse 

momento podem ser sugeridos procedimentos emergenciais. De acordo 

com os resultados, unidades móveis serão acionadas.  

a. Atendimento telemédico: não havendo necessidade do envio de 

uma unidade, o chamado é registrado na base de dados do 

SAMU (ação 5).  

b. Atendimento móvel: sendo necessário, uma unidade móvel é 

imediatamente enviada para o local. Pode ser enviado um veículo 

simples, para remoção ou tratamento de casos simples, ou uma 

unidade SAMU completa com toda a aparelhagem para 

atendimento a emergências no local. Ambos são deslocados com 

uma equipe de resgate especializada. 

3. No local: em alguns casos o atendimento é realizado no local e, de 

acordo com o diagnóstico do médico, o paciente é imediatamente 

liberado.  
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4. No hospital: não sendo possível o atendimento no local, o paciente é 

levado para o pronto-socorro mais próximo, onde todas as informações 

da ocorrência são passadas para a equipe responsável. 

5. Concluído o atendimento, todas as informações da ocorrência são 

registradas. Elas serão utilizadas para posteriores análises estatísticas 

de atendimento. 

Na figura 3.1 o fluxo operacional do SAMU é representado de outra forma, 

enfatizando os procedimentos ocorridos em cada etapa do processo de 

atendimento. 

 

Figura 3.1 – Procedimentos do Fluxo Operacional do SAMU 

3.1.2 Suporte Computacional 

Para realizar o cadastramento das ocorrências de forma eficiente, as 

centrais de regulação do SAMU dispõem de um suporte computacional de 

hardware e software. A parte de hardware envolve microcomputadores 

equipados com microfone e conectados a central telefônica, com suporte a 

identificação de chamadas. Esses microcomputadores são conectados a um 
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servidor central, que realiza o armazenamento de todas as operações 

realizadas nas estações-cliente, incluindo as conversas por voz e as telas da 

aplicação, de modo a facilitar o processo de auditoria e geração de 

estatísticas. O aparato de software do SAMU é composto principalmente por 

um avançado sistema de informação desenvolvido especialmente para atender 

as necessidades específicas deste serviço. Entretanto, esse sistema não é 

unificado e integrado em todo país, pois cada central regional possui o seu 

sistema autônomo e independente.  

Um dos softwares disponibilizados pelo Ministério da Saúde (19) para 

implantação nas centrais de regulação do SAMU é o software SBOX, 

inicialmente desenvolvido para o SAMU de Aracaju e atualmente em uso em 

várias outras centrais, incluindo Campina Grande. Dentre as funcionalidades 

atuais desse avançado sistema, podemos citar: 

· Gerenciamento de ambulâncias 

· Gerenciamento de equipes 

· Gerenciamento de telefones públicos 

· Gerenciamento de ocorrências 

· Gerenciamento de profissionais 

· Integração com banco de dados dos correios 

· Integração com central telefônica 

· Identificação de chamadas 

· Marcação de trotes 

· Funcionalidade de auto-completar 

· Geração de relatórios e estatísticas 

o Por período 

o Por tipo de ocorrência 

Este software é utilizado por três tipos de usuários: o atendente, o 

médico regulador e o rádio-operador. Cada um desses usuários possui uma 

visão diferente do sistema. O fluxo de uma ocorrência desde a sua criação até 

o envio para atendimento segue a seguinte seqüência de usuários: atendente 

®  médico regulador ®  rádio-operador. 
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O atendente é responsável pela triagem inicial e cadastramento das 

informações básicas (nome do solicitante, endereço, descrição resumida, etc.) 

da ocorrência.  

Uma vez cadastrada pelo atendente, a ocorrência fica disponível na 

visão do médico-regulador, que além do acesso as informações básicas 

cadastradas pelo atendente, pode adicionar informações avançadas (estado 

clínico, diagnóstico, etc) da ocorrência, Adicionalmente, o médico pode 

deslocar uma equipe de resgate que esteja disponível para atender a 

ocorrência, o que torna a ambulância associada a esta equipe ocupada.  

A visão do rádio-operador mostra apenas as ocorrências despachadas 

pelos médicos reguladores, e serve para que o rádio-operador saiba quais 

ambulâncias deve despachar e para onde. A partir daí, o rádio-operador utiliza 

o rádio para se comunicar com as equipes 

O sistema implantado em Campina Grande atualmente não dá suporte a 

georreferenciamento. Entretanto, o suporte a mapas já é realidade nos 

sistemas de algumas poucas centrais, como a de São Paulo, por exemplo. De 

acordo com o supervisor do SAMU Campina Grande, todas as ambulâncias da 

cidade já contam com equipamento de GPS, apesar de atualmente não 

estarem ativados, o que viabilizaria a implantação de um sistema de 

localização geográfica de ambulâncias. 

O ideal para o contexto deste estágio seria adicionar uma camada de 

geoprocessamento no software já existente SBOX, pois isso nos permitira 

focar apenas nos aspectos de geoprocessamento do problema, e não nos 

problemas já resolvidos pela solução existente. Entretanto, por se tratar de 

uma solução fechada e de acesso exclusivo das centrais SAMU, tal alternativa 

foi descartada. Ao invés, decidimos focar no desenvolvimento de uma solução 

similar que é fortemente baseada em mapas e no geoprocessamento, onde 

todas as entidades relevantes são georreferenciadas. 

Por se tratar de um software bastante específico, e geralmente de 

propriedade governamental, uma busca por soluções similares abertas, que 

nos permitisse reutilizar código existente, não obteve resultados satisfatórios. 
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3.2 Trabalhos Relacionados 

Por se tratar de um estágio primordialmente de desenvolvimento, a realização 

de uma extensa pesquisa sobre o estado da arte deste problema não foi o foco 

deste trabalho.  

No breve levantamento bibliográfico que foi realizado sobre soluções 

similares, uma solução logística relacionada para atendimentos pré-

hospitalares no contexto do programa SOS-Fortaleza foi encontrada em (20). 

Entretanto, tal solução envolvia aspectos logísticos mais abrangentes, que 

transcendiam os SIGs. Além disso, o trabalho utilizou uma solução de 

geoprocessamento proprietária de uso geral (21), mostrada na figura 3.2. 

 
Figura 3.2 – Tela do sistema GEOSOR utilizado pelo programa SOS Fortaleza 

 Outro exemplo, que apesar de não se destinar ao atendimento de 

urgência, exemplifica outro uso de um SIG na área da saúde é o SIG/FioCruz 

(22), desenvolvido pela fundação Oswaldo Cruz. O SIG/FIOCRUZ tem o 

objetivo de atender a pesquisas de saúde na Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro considerando a distribuição espacial de doenças, riscos ambientais, 

localização de serviços de saúde, relacionando-os com dados da população. 
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3.3 Tecnologias Utilizadas 

A seguir serão brevemente descritas as principais tecnologias utilizadas no 

decorrer desse estágio. 

3.3.1 Java + Apache Tomcat 

Java (23) é uma linguagem de programação orientada-a-objetos desenvolvida 

pela Sun Microsystems, que deriva muita de sua sintaxe das linguagens C e 

C++, mas possui um modelo de objetos mais simples e algumas facilidades de 

baixo nível. 

 O Apache Tomcat (24) é um servidor Web de código aberto para 

aplicações Java, pode também ser definido como um container de servlets. O 

Tomcat é considerado pela Sun como uma implementação referência de um 

servidor de aplicações Web Java. O servidor inclui ferramentas para 

configuração e gerenciamento, o que também pode ser feito editando-se 

manualmente arquivos de configuração formatados em XML. 

3.3.2 Adobe Flex + Adobe BlazeDS 

O Adobe Flex (25) é uma tecnologia que suporta o desenvolvimento de 

aplicações ricas para a Internet, baseadas na plataforma Adobe Flash. O Flex 

utiliza as linguagens MXML e XML para oferecer uma construção rápida e 

facilitada do layout de interfaces gráficas. A interatividade com o usuário dá-se 

através do uso da linguagem ActionScript, o coração da linguagem Flash. 

 Adobe BlazeDS (26) é uma tecnologia de chamada remota a 

procedimentos e troca de mensagens que permite o tráfego de dados semi-

transparente entre aplicações WEB Java e aplicações Flex, além de realizar o 

mapeamento de objetos entre essas duas tecnologias. 

3.3.3 PostgreSQL + PostGIS + JDBC 

PostgreSQL (15) é um Sistema Gerenciador de Bancos de Dados de código 

aberto, com os seguintes recursos: 
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· Consultas complexas; 
· Chaves estrangeiras; 
· Integridade transacional; 
· Controle de concorrência multi-versão; 
· Suporte ao modelo híbrido objeto-relacional; 
· Gatilhos; 
· Visões; 
· Linguagem Procedural em várias linguagens (PL/pgSQL, 

PL/Python, PL/Java, PL/Perl) 
· Indexação por texto 

 
O PostGIS (16) é uma extensão espacial gratuita e de código fonte 

aberto para o SGBD PostgreSQL, permitindo o armazenamento de objetos 

geográficos no banco de dados. 

Java Database Connectivity (JDBC) (27) é um conjunto de classes e 

interfaces Application Programming Interface (API) escritas em Java que fazem 

o envio de instruções SQL para qualquer banco de dados relacional, no caso 

deste estágio, o PostgreSQL. 

3.3.4 Google Maps API 

Google Maps API (28) possibilita que desenvolvedores integrem o Google 

Maps* às suas aplicações utilizando os seus próprios pontos. A API fornece 

diversos utilitários para manipular mapas e adicionar conteúdo ao mapa 

através de diversos serviços. A partir disso, é possível criar aplicativos WEB 

utilizando mapas robustos. 
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4. ATIVIDADES REALIZADAS  

As atividades desenvolvidas no decorrer do estágio descrito neste 

documento podem ser divididas em quatro grandes categorias: 

Contextualização e levantamento de requisitos; Projeto Arquitetural; 

Desenvolvimento da Interface Gráfica e, por fim, Desenvolvimento da Lógica de 

Negócio; Elas foram executadas no período do estágio de acordo com o 

cronograma do quadro 4.1. 
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Quadro 4.1 – Atividades Realizadas 

Este cronograma é uma reorganização das atividades planejadas no 

plano de estágio, que pode ser encontrado no apêndice A, que torna descrição 

das atividades realizadas mais didática e cronológica. O quadro 4.2 realiza o 

mapeamento das atividades planejadas para as atividades realizadas. 
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Quadro 4.2 – Mapeamento de Atividades Planejadas para Atividades 

Realizadas 

Todas as atividades previstas no plano de estágio foram concluídas com 

sucesso, resultando no desenvolvimento do protótipo esperado. Entretanto, o 

cronograma inicial não foi seguido como previsto.  

A diferença mais significativa do cronograma previsto inicialmente para o 

cronograma realizado foi com relação ao desenvolvimento da interface gráfica, 

que era previsto para ser realizado no mês de Setembro, e acabou se 

estendendo pelos meses de Outubro e Novembro. Essa mudança ocorreu 

inicialmente porque a atividade demandou mais tempo do que o necessário, e 

depois porque foi adotada a estratégia de desenvolver a interface gráfica e a 

lógica de negócio concorrentemente, ao invés de desenvolvê-los 

separadamente e depois integrá-los, como foi planejado inicialmente.  

Outro fato que merece ser mencionado no cronograma de atividades 

realizadas é a retomada da contextualização do problema e do projeto 

arquitetural em Outubro. Tal fato ocorreu, porque só foi possível realizar uma 

visita a Central de Regulação de SAMU no início do mês de Outubro, o que 

influenciou na contextualização do problema, e resultou em algumas mudanças 

arquiteturais. 

 Cada uma das quatro categorias de atividades realizadas no contexto 

deste estágio serão detalhadas nas subseções a seguir. 

4.1 ���������	
�������	�������������������
�
���  

Essa atividade teve os seguintes objetivos gerais: 

· Contextualizar o domínio do problema; 

· Entender detalhadamente como funciona o serviço do SAMU; 

· Realizar uma visita para conhecer como o serviço funciona na prática; 

· Investigar como o geoprocessamento pode auxiliar no serviço do SAMU; 

· A partir pontos anteriores, levantar os requisitos do protótipo a ser 
desenvolvido; 
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Esta foi a atividade inicial do estágio, e envolveu uma extensa pesquisa 

bibliográfica na Web sobre o Serviço de Atendimento Médico de Urgência. O 

ponto de partida foi a página oficial do serviço em (1), onde foi possível 

encontrar vários artefatos referentes ao órgão como manuais, documentos 

oficiais, perguntas freqüentes, legislação, referências para páginas regionais do 

serviço, etc. 

Foi discutida com o orientador acadêmico a idéia de conversar com um 

profissional do SAMU Campina Grande para obter informações de como 

funciona o serviço na prática e de como o sistema de informação atua no fluxo 

operacional do serviço. Essas são informações bastante importantes para a 

investigação de como o geoprocessamento pode tornar o serviço melhor. 

Como um dos membros do LSI possuía o contato de um profissional do SAMU, 

houve várias tentativas de marcação de um encontro com este profissional até 

a metade do mês de Setembro, mas principalmente por incompatibilidade de 

horários o encontro não ocorreu. 

Surgiu então a idéia de ir diretamente na central do SAMU e requisitar uma 

conversa informal com um profissional que estivesse disponível para atender o 

estagiário. Entretanto, foi descoberto que por ser um órgão do Governo com 

procedimentos estabelecidos em regulamento, era necessário que um ofício de 

solicitação formal fosse encaminhado à Coordenadora do SAMU Campina 

Grande, Dra. Tatiana Medeiros de Oliveira. Este ofício foi confeccionado e 

encaminhado para o órgão, e se encontra no apêndice B deste relatório. 

 A Dra. Tatiana Medeiros foi bastante solícita, e em resposta ao ofício, 

indicou o Sr. Paulo Alexandre Belo, supervisor do SAMU, para tirar eventuais 

dúvidas sobre o fluxo operacional do serviço, e realizar uma demonstração do 

sistema de software utilizado na central de regulação SAMU de Campina 

Grande. 

 O estagiário e o supervisor acadêmico compareceram na central do 

SAMU na data marcada para o encontro com o profissional indicado pela 

coordenadora, munidos de um conjunto de perguntas referentes ao fluxo 

operacional do serviço e ao sistema de informação utilizado. O Sr. Paulo 

respondeu de forma detalhada as perguntas do estagiário e do supervisor, e 
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realizou uma esclarecedora demonstração do software SBOX utilizado no 

serviço. Esta visita foi bastante proveitosa, pois elucidou várias dúvidas sobre o 

funcionamento do SAMU. Esta foi uma das atividades mais marcantes do 

estágio, pois possibilitou ao estagiário uma experiência de interação direta com 

um stakeholder do sistema. 

 A partir das informações levantadas através de revisão bibliográfica, 

conversas com o stakeholder, e discussão com o orientador acadêmico, foram 

levantados os seguintes requisitos para o protótipo do sistema: 

Requisitos funcionais 

· Visualização do mapa da localidade atendida; 

· Prover várias camadas de informação no mapa, uma para cada 
entidade espacial; 

· Realizar operações de cadastro, atualização e remoção das 
seguintes entidades: 

o Telefones públicos, com localização espacial; 

o Centros de Saúde, com localização espacial; 

o Veículos, com localização espacial; 

o Ocorrências, com localização espacial; 

o Profissionais; 

o Equipes; 

· Encaminhamento geográfico de veículos para ocorrências e 
centros de saúde; 

· Identificação de chamadas com visualização no mapa; 

· Marcação de ocorrência como trotes; 

Requisitos não-funcionais 

· Arquitetura cliente-servidor; 

· Utilização de interface WEB; 

· Interface intuitiva; 

· Persistência das informações; 

Além da lista de requisitos acima e do apêndice B, foram gerados como 

artefatos dessa atividade as anotações contidas no anexo C, e a 

fundamentação teórica descrita na seção 3 deste documento. 
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Essa atividade teve os seguintes objetivos gerais: 

· Definir a arquitetura do sistema; 

· Definir o modelo de dados a ser utilizado; 

· Definir as tecnologias utilizadas para implementar o sistema; 

A partir dos requisitos funcionais e não-funcionais do protótipo, foi definida 

a arquitetura física e lógica do sistema. Por ser baseada em uma arquitetura 

simples e bem conhecida (três camadas), e por se ter em mente a idéia do 

sistema bem definida, essa tarefa foi realizada sem maiores problemas. Os 

conceitos adquiridos na disciplina “Arquitetura de Software” se mostraram 

bastante úteis nesta atividade. 

As decisões arquiteturais das tecnologias a serem utilizadas se basearam 

principalmente em 2 fatores: 

1. Conhecimento pessoal do estagiário; 

2. Difusão da tecnologia no Laboratório do estágio; 

A partir disso, as seguintes tecnologias foram escolhidas (critérios de decisão 

entre colchetes): 

· Interface gráfica:  Adobe Flex [2] 

· Lógica de Negócio: Java [1] 

· Banco de dados espacial:  PostgreSQL + PostGIS [1, 2] 

· Servidor de aplicação:  Apache Tomcat [1] 

· Integração Lógica + Interface:  Adobe BlazeDS [2] 

· Integração Lógica/Banco de dados:  JDBC [1, 2] 

Esse critério de escolha se mostrou bastante satisfatório durante o 

desenvolvimento do projeto, pois as tecnologias já dominadas pelo estagiário 

agilizaram o processo de desenvolvimento, e as tecnologias pouco conhecidas 

que tinham uso difundido no laboratório tiveram uma alta curva de 

aprendizagem, devido a disponibilidade dos colegas de trabalho em prestar 
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suporte sobre essas tecnologias. Os artefatos gerados nessa tarefa são 

apresentados na subseção a seguir. 

4.2.1 Artefatos arquiteturais 

A Figura 4.1 mostra a visão física da arquitetura em três camadas do 

GEOSAMU com as tecnologias escolhidas, enquanto que a Figura 4.2 mostra 

uma visão lógica simplificada do sistema. 

 

Figura 4.1 – Arquitetura física do GEOSAMU 

 

 

Figura 4.2 – Arquitetura lógica do GEOSAMU 

O modelo de dados da figura 4.3 foi concebido de acordo com as principais 

entidades requisitadas para o sistema. Os atributos e relacionamentos foram 

definidos de acordo com informações obtidas na fase de contextualização. 
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Figura 4.3 – Modelo de dados do GEOSAMU 

4.3 �������	�
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Essa atividade teve os seguintes objetivos gerais: 

· Familiarização com a tecnologia Adobe Flex; 

· Elaborar uma interface gráfica intuitiva para o sistema, atendendo aos 

requisitos levantados; 

Esta foi a atividade que mais demandou tempo no desenvolvimento do 

sistema. Inicialmente se tinha a idéia de que este módulo teria importância 

secundária no contexto deste protótipo. Entretanto, a interface gráfica é um 

dos mais importantes elementos de um sistema de informação geográfico, já 

que esse tipo de sistema é centrado no mapa, que nada mais é do que uma 

representação gráfica do espaço. Dessa forma, é de suma importância que o 

usuário possa interagir com o mapa da forma mais intuitiva e direta possível. 

Este requisito se torna ainda mais crítico quando se trata de um sistema aonde 
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o usuário deve realizar operações no menor tempo possível, e, portanto, ter as 

operações realizadas de forma intuitiva. 

No início desta atividade foram estudados de forma breve alguns tutoriais e 

guias da tecnologia Adobe Flex para uma introdução teórica a este ambiente. 

Posteriormente foram implementados alguns exemplos básicos para 

familiarização com as linguagens Action Script e MXML (utilizadas pelo Flex). 

Depois de haver certa segurança no uso das novas linguagens, partiu-se para 

o desenvolvimento propriamente dito da interface gráfica do GEOSAMU. 

Utilizou-se uma versão de testes válida por 90 dias da ferramenta Adobe Flex 

Builder (29) para esse desenvolvimento. A ajuda dos colegas de trabalho do 

LSI com experiência nessa linguagem foi essencial tanto nesta fase inicial, 

quando durante todo o restante do estágio.  

.O desenvolvimento com a tecnologia Adobe Flex foi bastante proveitoso, 

pois se trata de uma tecnologia com uma incrível facilidade de 

desenvolvimento e uma alta curva de aprendizagem. Além disso, os 

componentes gráficos que a tecnologia dispõe dão um excelente aspecto 

visual a aplicação. Provavelmente a utilização de qualquer outro ambiente 

gráfico para WEB acarretaria em um desenvolvimento mais lento, e produziria 

um resultado menos atrativo esteticamente. 

O uso da biblioteca Google Maps API para exibição de mapas também foi 

essencial para o sucesso do protótipo desenvolvido nesse estágio. A 

biblioteca, assim como Adobe Flex, possui uma usabilidade muito boa, 

permitindo a realização de várias operações sobre o mapa de forma bastante 

simples. O estagiário já tinha utilizado do Google Maps previamente, no 

contexto da disciplinas Sistemas de Informação Geográfica, entretanto dessa 

vez foi utilizada a API voltada para a tecnologia Flex. Um dos pontos negativos 

dessa versão da biblioteca, é que ela não contém todas as funcionalidades da 

versão principal (voltada para Javascript). A funcionalidade de camadas, por 

exemplo, teve que ser implementada manualmente através do Flex, enquanto 

que a versão Javascript dispõe dessa funcionalidade nativamente.  

Até que se chegasse na interface final, houve diversas interfaces 

intermediárias, onde se buscou conseguir a melhor disposição possível dos 
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componentes gráficos, para fornecer a melhor experiência possível para o 

usuário. As telas da aplicação serão mostradas na subseção 4.2.1. 

Um dos maiores ganhos técnicos para o estagiário durante essa 

experiência foi o aprendizado prático das tecnologias utilizadas para 

desenvolver a interface gráfica. Isso ocorreu principalmente porque o 

estagiário não teve a oportunidade durante outras atividades acadêmicas de 

realizar todas as fases do desenvolvimento da interface gráfica de um sistema, 

como foi realizado neste estágio. 

4.3.1 Telas da aplicação 

Nas figuras 4.4 a 4.10 são exibidas as principais telas da aplicação 

desenvolvida, enfatizando as principais funcionalidades implementadas. 

 
Figura 4.4 – Tela inicial do GEOSAMU, com menu de camadas à esquerda 
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 Figura 4.5 – Opções da barra de menu e menu de contexto 

 Figura 4.6 – Popup de cadastramento de profissional 
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 Figura 4.7 – Ferramenta de seleção de localização (Adicionar Telefone) 

 

 Figura 4.8 – Atualização de informação sobre centro de saúde 
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 Figura 4.9 – Mudança da posição do veículo no mapa (drag’n’drop) 

 

 Figura 4.10 – Cadastramento de ocorrência com rastreamento de chamada 
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 Figura 4.11 – Encaminhamento geográfico de ambulância para ocorrência 
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Essa atividade teve os seguintes objetivos gerais: 

· Implementar o módulo de lógica da aplicação na linguagem Java; 

· Realizar a comunicação da lógica com o banco de dados; 

· Expor os serviços da lógica de negócio para a interface com o usuário. 

Na arquitetura de três camadas, a camada da lógica de negócio tem o 

importante papel de realizar a ponte entre a interface com o usuário e a 

persistência no banco de dados, concentrando os processos de negócio do 

sistema. 

A lógica de negócio envolve todas as operações de criação, atualização, 

remoção e consultas das entidades do sistema. No caso do GEOSAMU essas 

entidades são: profissionais, equipes, telefones, centros de saúde e 

ocorrências, e os seus relacionamentos, como descrito no modelo de dados da 
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figura 4.3. Além das operações em si, esse módulo trata de validar os dados 

de entrada, realizar processamento sobre eles, e possivelmente adequá-los 

para a persistência. 

A realização dessa atividade ocorreu de forma paralela ao desenvolvimento 

da interface gráfica. Cada funcionalidade era implementada inicialmente na 

interface, e a medida que era demandado, havia a implementação da 

funcionalidade correspondente na lógica de negócio. A ferramenta utilizada 

como ambiente de desenvolvimento integrado para o desenvolvimento do 

módulo lógico foi o Eclipse (32). 

Foram utilizados os padrões de projeto Facade e Data Access Object 

(DAO) na implementação da lógica de negócios do GEOSAMU. O padrão 

Facade fornece uma interface unificada para um conjunto de serviços de uma 

aplicação. No caso do GEOSAMU, foi utilizada uma facade para expor os 

serviços da lógica para a interface gráfica. O padrão DAO é um padrão para 

persistência de dados que permite separar regras de negócio das regras de 

acesso a banco de dados. No GEOSAMU, utilizou-se o DAO para persistir os 

dados de forma transparente. Assim, o fluxo de dados segue ocorre da 

seguinte forma entre as três camadas: 

Interface Û  Facade Û  Lógica Û  DAO Û  BD 

O uso de padrões pode ser verificado graficamente através da 

arquitetura lógica do sistema, na figura 4.2. 

  Havia duas alternativas para a comunicação da camada lógica com o 

banco de dados: JDBC ou Hibernate.(31). Entretanto, por se tratar de um 

esquema com atributos espaciais, deveria ser utilizada a extensão Hibernate 

Spatial (32), que suporta dados espaciais. Alguns colegas do LSI já tinham 

testado essa extensão, mas não obtiveram uma boa experiência. Como o 

estagiário já tinha utilizado o JDBC anteriormente, então se preferiu utilizar o 

JDBC ao invés de tentar essa nova tecnologia. Ao final do estágio essa se 

mostrou uma boa escolha, pois JDBC conseguiu suprir todas as necessidades 

sem que fosse necessário aprender uma nova tecnologia. 

 Como a interface com o usuário e a lógica de negócio foram 

desenvolvidas em duas linguagens diferentes, houve a necessidade de um 
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framework que realizasse a comunicação entre essas duas linguagens. Foi 

escolhido o framework Adobe BlazeDS por ser uma ferramenta oficial da 

Adobe para este propósito. Adicionalmente, a ferramenta já tinha sido usada 

com sucesso por algumas equipes de desenvolvimento do LSI. A configuração 

desse framework foi uma tarefa extremamente simples, envolvendo um 

simples arquivo de configuração e tornando a tarefa de integração 

transparente. 

 Com relação ao processo de verificação e validação, foram realizados 

somente testes de unidade para as entidades mais críticas. 

A utilização da linguagem Java facilitou bastante o desenvolvimento da 

camada lógica, pela ampla experiência adquirida pelo estagiário nesta 

linguagem no decorrer do curso de computação da UFCG, que é fortemente 

fundamentado nessa linguagem. Além disso, os conceitos aprendidos em 

várias disciplinas do curso, tais como: “Sistemas de Informação”, “Arquitetura 

de Software”, e principalmente a disciplina optativa “Sistemas de Informação 

Geográfica”, foram bastante importantes no desenvolvimento desta parte do 

sistema. Por essas razões, o módulo lógico do sistema foi implementado sem 

maiores dificuldades. Apesar disso, por se tratar de um domínio de aplicação 

em que o estagiário nunca tinha trabalhado antes, o desenvolvimento do 

módulo lógico foi uma tarefa bastante agradável. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do estágio agregou vários novos conhecimentos técnicos e 

organizacionais ao estagiário, permitindo assim que ele obtivesse uma 

formação mais completa como bacharel em ciência da computação. Para o 

caso desse estágio, essa experiência foi ainda mais significativa, pois permitiu 

ao estagiário realizar atividades em uma área da computação diferente da que 

ele normalmente atua.  

Os conhecimentos obtidos nas disciplinas teóricas do curso de ciência 

da computação da UFCG tiveram um papel essencial na condução do estágio. 

Entretanto, esses conhecimentos somente formaram a base dos 

conhecimentos necessários para a realização do estágio, pois ainda foi 

necessária a obtenção de novos conceitos para a execução de todas as 

atividades com sucesso. Isto indica que o curso de computação da UFCG 

oferece uma excelente base teórica, mas que a atualização constante e a 

busca por novos conhecimentos é uma característica-chave de um bom 

profissional. 

Além de trazer benefícios para o LSI, e possivelmente para o SAMU, 

com a construção da aplicação que foi objetivo deste trabalho, essa 

oportunidade também trouxe inúmeros benefícios para a formação do 

estagiário, pois lhe ofereceu a oportunidade de trabalhar em um problema real, 

em um ambiente de desenvolvimento real, colocando em prática os conceitos 

aprendidos na teoria. Assim, a experiência do estágio pode ser caracterizada 

como intercâmbio entre o estagiário e a instituição na qual ele realiza o estágio. 

Um ponto que talvez teria tornado a experiência do estágio ainda mais 

completa seria a integração do estagiário a uma equipe de desenvolvimento, 

pois iria favorecer o desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe. 

Entretanto, é compreensível que isso não tenha ocorrido pelas próprias 

características do estágio que foi realizado, que não estava atrelado a 

nenhuma linha de pesquisa específica dentro do laboratório. 
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A necessidade de desenvolvimento de um protótipo sobre o qual se 

pudesse investigar como o geoprocessamento pode auxiliar no procedimento 

operacional e na tomada de decisão dos serviços de atendimento móvel de 

urgência resultou no protótipo desenvolvido nesse estágio. A ferramenta 

desenvolvida fornece uma ampla visão espacial em tempo-real da região 

atendida pelo SAMU, o que certamente auxilia na tomada de decisão local e na 

extração visual de características das informações apresentadas no mapa. 

Além disso, o sistema já é capaz de contabilizar estatísticas básicas, como o 

número de trotes recebidos por determinado telefone, e realiza operações de 

encaminhamento geográfico de ambulâncias para ocorrências e para centros 

de saúde. Entretanto, o sistema desenvolvido aqui ainda pode ser estendido de 

várias formas em trabalhos futuros. 

O suporte a operações avançadas, como consultas relacionais e 

consultas geográficas, além da integração do sistema com dispositivos GPS 

para a extração de informações de localização em tempo-real seriam 

importantes funcionalidades a serem implementadas no protótipo em trabalhos 

futuros. Adicionalmente, o desenvolvimento de um módulo de mineração de 

dados que extraia informações estatísticas avançadas da base de dados do 

sistema seria uma importante contribuição ao sistema, e conseqüentemente 

para o serviço. 

Acima de tudo, é importante que o sistema seja submetido para 

avaliação dos profissionais do SAMU, para que eles retornem um feedback 

sobre a usabilidade do serviço. A partir desse feedback, melhorias podem ser 

realizadas no protótipo para que ele se adeque as necessidades dos 

stakeholders. 

Além do desenvolvimento da aplicação em si, esse estágio permitiu que 

o problema em questão fosse melhor compreendido. A partir dos artefatos 

gerados por este trabalho podem ser realizadas análises mais aprofundadas 

para verificar a viabilidade de implantação de uma solução de 

geoprocessamento baseada neste protótipo em uma central de regulação do 

SAMU. 
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APÊNDICE A – Plano de Estágio 
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APÊNDICE B – Ofício destinado ao SAMU Campina 
Grande 
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APÊNDICE C – Anotações coletadas sobre o SAMU 
 
- Centrais de Regulação Médica de Urgências do SAMU 
 
Lugares de atendimento: 
 * Residência 
 * Local de trabalho 
 * Via pública 
 
-Posto de Saúde 
-Ambulância de suporte básico à vida 
 * Auxiliar de Enfermagem 
 * Socorrista 
-UTI Móvel 
 * Médico 
 * Enfermeiro 
 
-Atendimentos de urgência: 
 * Pronto-atendimentos 
 * Unidades básicas de saúde 
 * Programa de Saúde da Família 
 
-Tipos de atendimento: 
* Na ocorrência de problemas cardio-respiratórios 
* Em casos de Intoxicação exógena 
* Em caso de queimaduras graves 
* Na ocorrência de maus tratos 
* Em trabalhos de parto onde haja risco de morte da mãe ou do feto 
* Em casos de tentativas de suicídio 
* Em crises hipertensivas 
* Quando houver acidentes/trauma com vítimas 
* Em casos de afogamentos 
* Em casos de choque elétrico 
* Em acidentes com produtos perigosos 
* Na transferência inter-hospitalar de doentes com risco de morte 
 
-Naturezas das ocorrências: 
* clínica 
* psiquiátrica 
* cirúrgica 
* traumática 
* obstétrica 
* ginecológica 
 
 
 
 
 
 



� ..

-Níveis de urgência: 
Nível 1 : Emergência ou Urgência de prioridade absoluta 
Nível 2 : Urgência de prioridade moderada 
Nível 3 : Urgência de prioridade baixa 
Nível 4 : Urgência de prioridade mínima 
 
Fluxo de trabalho: 
- Acolhimento e identificação dos chamados 
- Solicitação julgada pelo médico regulador 
  - Classificação do nível de urgência 
  - Definição do recurso necessário para o atendimento 
- Avaliação no local, e possível transporte até o serviço de saúde que melhor 
possa atender cada paciente naquele momento. 
 
-Atribuições: 
a - Regulação médica do sistema de urgência 
* Essa tarefa exige a apropriação dinâmica da situação real de todos os 
serviços de urgência do município, de forma a permitir uma distribuição 
equânime dos pacientes entre eles e, inclusive, a permuta entre os diferentes 
níveis de atenção, para sanar eventuais defi ciências. 
b - Cobertura de eventos de risco 
c - Cobertura a acidentes com múltiplas vítimas 
d - Capacitação de recursos humanos 
e - Ações educativas para a comunidade 
 
Profissionais: 
- Médico Regulador 
- Telefonista auxiliar de regulação médica 
- Rádio operador 
- Técnico 
 
Ambulâncias: 
- Tipo A) - Transporte 
 * Motorista + Auxiliar de Enfermagem 
- Tipo B) Suporte básico 
 * Motorista + Técnico ou auxiliar de enfermagem 
- Tipo C) Resgate 
 * Motorista + 2 profissionais com capacitação e certificação em salvamento e 
suporte básico de vida 
- Tipo D) Suporte Avançado 
 * Motorista + enfermeiro + médico 
- Veículos de intervenção rápida (motolâncias) 
- Outros veículos 


